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RESUMO 

 

A sífilis é uma doença infectocontagiosa, sistêmica, de evolução crônica, sujeita a períodos de latência, 

transmitida principalmente por via sexual. Pode ser também transmitida através de transfusão de sangue 

contaminado, pela via transplacentária e pela contaminação no canal de parto. A bactéria responsável por esta 

infecção é a espiroqueta Treponema pallidum. É uma doença de grande risco para paciente gestante, pois além 

dos problemas que podem causar a saúde da mãe, há riscos que incluem o feto. A doença pode ter diversas 

apresentações, dependendo do seu estágio, no entanto, as fases podem se sobrepor umas às outras. Os exames 

mais usados para o diagnóstico da sífilis são: Exame VDRL, FTA-ABS, Teste rápido para Sífilis e diagnostico 

laboratorial por microscopia direta. O tratamento indicado é com Penicilina G Benzatina e sua dosagem vai 

depender da fase que a doença se encontra.  Desse modo, o presente estudo tem como objetivo investigar adesão 

ao tratamento das pacientes notificadas com sífilis gestacional no município de Quixadá, CE, a fim de expor a 

importância do tratamento completo e a realização do pré-natal, assim como, apresentar principalmente sobre 

as formas de tratamento e prevenção, pois dessa forma será possível a multiplicação dos conhecimentos no meio 

cientifico e para a população. O mesmo será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 

Católica de Quixadá, através da Plataforma Brasil, para ser avaliado para aprovação. Trata-se de uma pesquisa 

descritiva exploratória, com abordagem quantitativa com base em um estudo em campo. A pesquisa será 

realizada na Secretaria de Saúde do município de Quixadá, CE, os dados serão coletados através de fichas de 

notificações de pacientes com sífilis no período gestacional, a mesma ocorrerá em de 2019. No que compete 

aos dados, seguirá um protocolo por meio de um formulário estruturado contendo as seguintes informações: 

Ficha de sífilis gestacional: Número da ficha de notificação, idade da paciente, classificação clínica, esquema 

de tratamento prescrito a gestante e parceiro tratado concomitante a gestante. Por fim, observa-se a importância 

da qualidade das informações para que possam ser transformados em conhecimento e posterior convertê-los em 

ações de prevenção, controle e promoção da saúde. 

 

Palavras-chave: Gestante. Transmissão vertical. Sífilis Congênita. Treponema pallidum. 

  


